
Vigília cívica contra a corrúpção 
A Ordem dos Advogados 

do Brasil (OAB) e a Conferên-
cia Nacional dos Bispos do 

' Brasil (CNBB), entre outras 38 
entidades, lançaram ontem a 
Vigília Cívica contra a Corrup-
ção nas principais capitais do 
País. Em São Paulo, a OAB 
decidiu propor a criação de 
uma comissão popular de 
inquérito paralela destinada a 
investigar as manobras do 
governo federal para derrubar 
a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Corrupção. 

Para a entidade, o governo 
federal negociou a retirada 
das assinaturas de parlamen-
tares governistas do pedido 

. de CPI e esse fato deve ser 
investigado. "Não temos as 

• Rrerrogativas dos congressis- 

tas, de pedir a quebra do sigi-
lo bancário, por exemplo; mas 
nossa posição não é negociá-
vel", disse, em um comunica-
do, o presidente do Conselho 
Federal da OAB, Rubens 
Approbato Machado. Segun-
do ele, é a corrupção e não a 
CPI da corrupção, que com-
promete a governabilidade do 
País, contrapondo as recentes 
dedarações do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. 

Ontem, durante o lança-
mento da Vigffia Cívica, na 
sede da OAB-SP, a direção da 
entidade informou que a deci-
são de criar a comissão parale-
la foi tomada pelas 40 entida-
des que endossam o movi-
mento - entre elas a Transpa-
rência Brasil e Unafisco. 
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Em Belo Horizonte, cerca 
de 400. pessoas, carregando 
velas e vestindo as cores da 
Bandeira brasileira, aguarda-
ram o sol nascer nas escada-
rias da Igreja São José, em uma 
vigília contra a corrupção e á 
injustiça social. Nem o horário 
ingrato - a vigília começou à 
5h da madrugada - desani-
mou os fiéis, que lotaram a 
igreja para participar da missa 
realizada em seguida. 

Durante a vigília, os mani-
festantes rezaram a oração 
contra a corrupção elaborada 
pela Cúria Metropolitana 
especialmente para ser lida 
ontem em todas as 243 paró-
quias da Arquidiocese. Tam-
bém foi queimada uma cobra 
simbolizando a corrupção no 

País. Uma panela vazia, duas 
Bandeiras do Brasil, uma car-
teira de trabalho, um chinelo 
velho e as cinzas da cobra 
incendiada substituíram o 
ofertório (pão, vinho e água) e 
foram colocados no altar da 
igreja. As bandeiras foram 
estendidas no altar e em uma 
delas a expressão "ordem e 
progresso" foi substituída por 
"indignação cívica". 

O pároco da igreja São 
José, José Raimundo Vidigal, 
citou trechos do Apocalipse 
que contêm revelações catas-
tróficas acerca do destino da 
humanidade, ao se referir ao 
"momento calamitoso" que, 
segundo ele, o País vive. "Pre-
cisamos aproveitar esse 
momento de indignação gene-_ 

ralizada para mudar o País. As 
pessoas não agüentam mais 
tanta injustiça, tanta miséria. 
Para mim, esse momento tem 
de ser encarado como o Apo-
calipse. O fim de uma era e o 
início de um tempo novo. No 
Apocalipse há um trecho que 
diz 'haverá um novo céu e 
uma nova terra'. É isso que a 
gente quer", defendeu o 
padre. 

Em Brasilia, a CNBB e a 
OAB começaram ontem a 
vigília. O presidente nacional 
da OAB, Rubens Approbato 
Machado, informou que ocor-
reram reuniões em seccionais 
estaduais da ordem. Segundo 
ele, alguns padres dedicaram 
parte das homilias ao tema da 
corrupção. 
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